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BLOCO 1 — Quem foi José do Patrocínio

José do Patrocínio foi um homem talhado pelas contradições do Brasil do século XIX. Filho de uma 
mulher africana escravizada e de um padre branco que nunca o reconheceu, ele nasceu liberto, mas 
viveu a infância em uma fazenda, testemunhando a brutalidade do sistema que o poupou por pouco. 
Essa experiência inicial não o quebrou; forjou nele o "Tigre da Abolição", um dos mais potentes e 
incansáveis articuladores do fim da escravidão no país. Farmacêutico por formação, escolheu o 
jornalismo e a oratória como suas armas, transformando a palavra impressa e falada em um 
instrumento de mobilização política em uma escala nunca antes vista.

Ser um homem negro e livre no Brasil Imperial significava viver em um campo minado de 
humilhações e barreiras. Significava ter a educação como um privilégio raro e a ascensão social 
como um feito quase impossível. Patrocínio não apenas navegou nesse sistema, mas o atacou em 
seus alicerces. Ele usou a imprensa, um espaço majoritariamente branco e elitista, para expor as 
feridas da escravidão ao público, organizou comícios que paravam o Rio de Janeiro e articulou a 
primeira abolição provincial do país, no Ceará. Ele não pedia licença para lutar pela liberdade de seu 
povo.

Contudo, sua trajetória não foi uma linha reta de heroísmo. Sua lealdade à Princesa Isabel após a Lei 
Áurea e a criação da Guarda Negra para defender a monarquia o colocaram em uma posição 
complexa e, por fim, o isolaram politicamente na nova República. Ele não foi um símbolo perfeito, 
mas um ser humano complexo, agindo dentro das limitadas e perigosas opções disponíveis. Sua vida 
nos força a olhar para a luta abolicionista não como um evento único e celebrado, mas como um 
processo conturbado, cheio de alianças improváveis e vitórias amargas.

Até que ponto as ferramentas do opressor — como a imprensa da elite ou a aliança com a monarquia 
— podem ser usadas para a libertação sem que o libertador se perca no processo?

BLOCO 2 — Contexto histórico

José do Patrocínio viveu durante o auge e a queda do Segundo Império brasileiro (1840-1889), um 
período cuja prosperidade se assentava sobre os ombros de mais de um milhão e meio de pessoas 
escravizadas. A economia cafeeira do Sudeste dependia diretamente dessa mão de obra forçada, 
tornando qualquer debate sobre abolição uma ameaça direta aos interesses da elite agrária. Ainda 
assim, a pressão interna e externa crescia. Leis como a do Ventre Livre (1871) e a dos Sexagenários 
(1885) foram tentativas do sistema de adiar o colapso, libertando alguns para manter a maioria cativa. 
Foi nesse cenário de "abolição gradual" que Patrocínio e outros radicais atuaram, rejeitando a 
lentidão calculada do Estado.

Enquanto o Brasil se agarrava à escravidão, sendo o último país das Américas a aboli-la, o mundo 
passava por transformações. A Inglaterra, agora uma potência industrial, pressionava pelo fim do 
trabalho escravo, e os Estados Unidos haviam encerrado o seu sistema escravista após uma 
sangrenta Guerra Civil. Essa conjuntura internacional deu força ao movimento abolicionista brasileiro, 
mas a luta real se dava aqui dentro, nas ruas, nos jornais e nos quilombos. A abolição, em 1888, não 
foi um presente da monarquia, mas o resultado de décadas de luta de pessoas escravizadas, 
ativistas e intelectuais como Patrocínio.

A Lei Áurea, no entanto, não veio acompanhada de nenhuma política de integração. Os recém-
libertos foram jogados em uma sociedade que não lhes oferecia terra, trabalho, educação ou 
cidadania. O racismo estrutural, que justificava a escravidão, se reconfigurou para garantir a exclusão 
da população negra no mercado de trabalho e na vida política da nascente República. A criação da 
Guarda Negra por Patrocínio, para proteger a família imperial que ele via como aliada, é um retrato 
desesperado e complexo desse momento: a liberdade havia chegado, mas a luta por sobrevivência e 
dignidade estava apenas começando.



BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A atuação de José do Patrocínio foi multifacetada, combinando a palavra, a organização e a ação 
direta. Cada uma de suas contribuições não foi um ato isolado, mas uma peça em uma estratégia 
maior de desmantelamento da escravidão.

A Imprensa como Arma (1878-1887)
A partir de 1878, Patrocínio começou a usar os jornais de grande circulação, como a *Gazeta de 
Notícias* e a *Gazeta da Tarde*, para atacar a escravidão. Em um sistema onde o acesso à 
informação era poder, ele popularizou o debate, tirando-o dos salões da elite e levando-o para a 
opinião pública. Em 1887, com o apoio financeiro do sogro, fundou seu próprio jornal, *A Cidade do 
Rio*. Este não era um veículo neutro; era uma trincheira abolicionista. De suas páginas, ele defendia 
a abolição imediata e sem indenização aos proprietários de escravos, uma posição radical para a 
época. Ele transformou o jornalismo em uma ferramenta de agitação social, provando que a luta pela 
liberdade também se fazia com tinta e papel.

O Organizador de Movimentos (1882-1883)
Patrocínio entendia que a paixão precisava de estrutura. Em 1882, sua viagem ao Ceará foi decisiva 
para articular o movimento local que culminaria na abolição da escravatura na província em 1884, um 
feito pioneiro que provou que a vitória era possível e incendiou o resto do país. No ano seguinte, em 
1883, foi um dos fundadores e o principal redator do manifesto da Confederação Abolicionista. Esta 
organização foi um marco: unificou os diversos clubes e associações abolicionistas do Brasil sob uma 
liderança central. A Confederação organizava de tudo: comícios, espetáculos para arrecadar fundos 
para a compra de alforrias e, crucialmente, a logística para a fuga em massa de escravizados. 
Patrocínio não estava apenas discursando; ele estava construindo uma máquina de libertação.

Ação Direta e Política Institucional (1886-1888)
Em 1886, foi eleito vereador no Rio de Janeiro com uma votação expressiva, levando a causa 
abolicionista para dentro do poder institucional. Usou a tribuna da Câmara para denunciar, pressionar 
e legislar. Quando a Lei Áurea foi assinada em 13 de maio de 1888, ele não era um mero espectador. 
Assistiu ao momento histórico da tribuna da Câmara, e da sacada da redação de seu jornal, saudou 
a multidão que celebrava nas ruas. Sua famosa cena beijando as mãos da Princesa Isabel, embora 
hoje analisada criticamente, representava na época o reconhecimento do ápice de uma luta de vida 
inteira.

A Guarda Negra e o Pós-Abolição (1888-1889)
Talvez sua ação mais complexa e controversa tenha sido a idealização da Guarda Negra. Formada 
por homens negros, muitos deles ex-escravizados e capoeiristas, a organização tinha o objetivo de 
proteger a Princesa Isabel e a monarquia contra o golpe republicano que se avizinhava, liderado por 
militares e ex-senhores de escravos descontentes. Para Patrocínio, a monarquia representava, 
naquele momento, a única força política que havia se aliado concretamente à causa negra. A Guarda 
Negra pode ser vista como a primeira organização de autodefesa negra do Brasil, uma tentativa 
pragmática e desesperada de proteger a frágil liberdade conquistada em um país que já se 
reorganizava para continuar a excluir a população negra. Essa lealdade à Coroa, no entanto, custou-
lhe caro, levando a um profundo isolamento político após a Proclamação da República em 1889.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A trajetória de José do Patrocínio não é uma relíquia do passado. Ela ecoa diretamente nos debates 
mais urgentes do Brasil contemporâneo. Sua utilização estratégica da imprensa como ferramenta de 
ativismo é um precursor direto do ciberativismo e do uso das redes sociais por movimentos negros 
hoje para denunciar o racismo e organizar a luta por direitos. A forma como ele construiu uma rede 
nacional de apoio, a Confederação Abolicionista, oferece lições sobre a importância da organização 
coletiva e da solidariedade na luta contra sistemas de opressão.

Mais importante, o dilema de Patrocínio no pós-abolição — a liberdade conquistada, mas a cidadania 
negada — é a história da fundação da República brasileira. A marginalização que ele próprio sofreu e 
que tentou combater com a Guarda Negra é a raiz da desigualdade racial que estrutura o país até 
hoje. Estudar Patrocínio é entender que a abolição foi um passo, não o fim da jornada. A luta contra o 
racismo que se seguiu, e que continua até hoje, é a continuação direta do trabalho que ele e tantos 
outros iniciaram. Figuras do ativismo, do jornalismo e da política que hoje pautam o debate racial no 



Brasil são herdeiras diretas do legado de Patrocínio, que abriu caminho ao provar que era possível, 
mesmo nas condições mais adversas, lutar e pautar o debate público a partir de uma perspectiva 
negra.

---
Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A vida e obra de José do Patrocínio são um conteúdo fundamental para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, 
permitindo abordar o protagonismo negro no processo abolicionista.
*   Disciplinas:
*   História: Essencial para estudar o movimento abolicionista, a crise do Império e a transição para a 
República sob a ótica de um protagonista negro.
*   Literatura/Língua Portuguesa: Análise de seus artigos de jornal e romances (*Pedro Espanhol*, 
*Pena de Morte*) como exemplos de literatura engajada e do poder da retórica.
*   Sociologia/Filosofia: Discussão sobre movimentos sociais, racismo estrutural, cidadania e as 
complexas relações de poder e alianças políticas.
*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
de suas alianças políticas e dos desafios do pós-abolição são mais bem compreendidas por alunos 
com maior maturidade para a análise crítica de contextos históricos.
*   Sugestão de atividade: Propor que os alunos analisem trechos dos artigos de Patrocínio 
(disponíveis em hemerotecas digitais) e comparem a linguagem e os argumentos com postagens de 
ativistas antirracistas contemporâneos nas redes sociais. A atividade pode culminar em um debate 
sobre as mudanças e continuidades nas estratégias de comunicação e mobilização do movimento 
negro do século XIX para o XXI.
*   Pergunta geradora: A criação da Guarda Negra para defender a monarquia foi um ato de 
pragmatismo político necessário ou um erro estratégico que atrasou a adesão do movimento negro à 
República? O que essa escolha revela sobre as opções e os "aliados" disponíveis para a população 
negra no imediato pós-abolição?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Livros:
*   Patrocínio, José do. *Pedro Espanhol*. Romance. Publicado originalmente em 1884. (Disponível 
em domínio público).
*   Patrocínio, José do. *Pena de Morte*. Romance. Publicado originalmente por volta de 1887. 
(Disponível em domínio público).

Documentários:
*   Título: A biografia de José do Patrocínio, O Tigre da Abolição
*   Direção: Canal "História em um instante"
*   Ano: 2021
*   Onde acessar: https://www.youtube.com/watch?v=9nYuZ7S_mo8

Artigos em acesso aberto:
*   Autor: Vários (verbete institucional)
*   Título: Intelectuais Negros - José do Patrocínio
*   Publicação: História da UFF (Universidade Federal Fluminense)
*   URL: http://www.historia.uff.br/intelectuaisnegros/node/14
*   Autor: Felipe de Anchieta e Silva
*   Título: "O Tigre da Abolição": José do Patrocínio e a imprensa na campanha abolicionista
*   Publicação: Repositório da UNIFESP
*   URL: https://repositorio.unifesp.br/bitstreams/e0e27a64-aded-4e92-beb0-9e47fb48ab5a/download

Fontes primárias:
*   Nome do acervo: CPDOC-FGV (Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea 
do Brasil)
*   URL: https://cpdoc.fgv.br/sites/default/files/verbetes/primeira-republica/PATROC%C3%8DNIO,
%20Jose%20do.pdf
*   Nome do acervo: Brasiliana Fotográfica (Fundação Biblioteca Nacional)
*   URL: https://brasilianafotografica.bn.gov.br/?p=40104



BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. A biografia de José do Patrocínio é extensamente documentada 
por fontes acadêmicas e acervos institucionais, com forte concordância sobre os principais eventos 
de sua vida e atuação.

*   Lacunas documentais: Existem incertezas em dados menores, como a data exata de sua 
formatura em Farmácia (situada entre 1870 e 1873) e a quantificação precisa de fundos arrecadados 
para alforrias ou do público em seus comícios. Tais lacunas não afetam a compreensão geral de sua 
trajetória.

*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. Patrocínio é uma figura bem 
documentada, não sendo vítima de um processo de apagamento histórico sistemático, como 
evidenciado por sua presença em importantes acervos como o CPDOC e a Biblioteca Nacional. As 
lacunas existentes são típicas da documentação do século XIX.

*   Controvérsias historiográficas: A principal controvérsia reside na análise de sua atuação no pós-
abolição. Sua lealdade à Princesa Isabel e a criação da Guarda Negra levaram a interpretações que 
o colocam como um monarquista ingênuo, resultando em seu isolamento pela elite republicana. 
Outras análises o veem como um político pragmático, que buscou alianças onde elas eram possíveis 
para proteger os interesses da população negra recém-liberta em um cenário de alta hostilidade.

*   Observações para uso pedagógico: É fundamental, ao trabalhar a biografia de Patrocínio, não 
simplificar sua figura. A tensão entre seu radicalismo abolicionista e seu posterior monarquismo é um 
ponto rico para discutir com os alunos a complexidade das escolhas políticas em contextos de 
transição e a ausência de caminhos "puros" ou fáceis na luta por direitos. Mostrar que até os grandes 
protagonistas da história enfrentaram dilemas e fizeram escolhas controversas humaniza o 
personagem e enriquece a análise histórica.
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